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Introdução 

A toxoplasmose constitui uma zoonose amplamente difundida, e a gravidade da doença 
clínica decorrente da infecção irá variar de acordo com o grau e a localização da lesão tecidual. A 
presença de taquizoítos é descrita comumente em cérebro, fígado, pulmões, músculo esquelético 
e olhos¹. O presente relato descreve o caso de um felino, macho, adulto e sem raça definida, 
portador de leucemia linfóide e positivo para infecção por Toxoplasma gondii, com alterações 
radiográficas pulmonares sugestivas de pneumopatia brônquica. 

Relato de Caso 

Um felino, macho, adulto, sem raça definida, demonstrou ao exame clínico dispneia e 
apatia com evolução de uma semana. O paciente possuía histórico de agressividade e acesso à 
rua. Foi realizada radiografia torácica em incidência lateral direita, que demonstrou opacificação 
alveolar e presença de broncogramas aéreos e região perihilar em região de lobo pulmonar médio 
direito, com adicional sinal de borda lobar soprepondo-se a silhueta cardíaca, além de 
opacificação pulmonar bronquial e intersticial difusa e hiperinsuflação pulmonar, sugerindo quadro 
de bronquite crônica ou asma felina (Figura 1). O animal permaneceu internado e mantido com 
antibioticoterapia e corticoide e, por vezes, oxigenioterapia. Com a piora no quadro o paciente veio 
a óbito. Durante a necropsia, os pulmões encontraram-se firmes, não colabados e com múltiplas 
áreas pálidas entremeadas com áreas avermelhadas e os linfonodos mediastínicos possuíam 
aumento de tamanho moderado. Através de análise histopatológica dos pulmões, evidenciou-se 
infiltrado inflamatório com hiperplasia de pneumócitos tipo 2, junto a grande quantidade de cistos e 
taquizoítos compatíveis com Toxoplasma gondii, bem como no fígado e baço. Na medula óssea, 
constatou-se proliferação neoplásia maligna de linfócitos e linfoblastos difuso, com arranjo em 
manto, com infiltração destes tipos celulares neoplásicos em linfonodos e região portal do fígado. 
Portanto, o caso é compatível com leucemia linfoide e toxoplasmose. 

Discussão e Conclusão 

Sabe-se que fatores que levem a imunossupressão podem agravar a infecção por 
Toxoplasma gondii, dentre eles o estresse contínuo, terapia prolongada com corticoides e 
doenças concomitantes. Em felinos simultaneamente infectados com o vírus da leucemia felina 
(FeLV) ou com o vírus da imunodeficiência felina (FIV), a proliferação do protozoário torna-se 
facilitada¹, levando a disseminação para vários órgãos, dentre eles pulmão, fígado e baço, como 
no paciente em questão. Não há alterações radiográficas patognomônicas para esta condição em 
felinos, no entanto pode-se notar padrão intersticial e alveolar misto, e embora a forma clínica da 
toxoplasmose seja rara em felinos, sua forma pulmonar pode cursar com pneumonia², levando a 
dificuldade respiratória. Portanto, apesar de pouco frequente, ao avaliar um paciente felino com 
dificuldade respiratória deve-se incluir esta condição em diagnósticos diferenciais, mesmo que seu 
diagnóstico antemortem seja dificultado, e apenas definitivo após avaliação histopatológica. 
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